
É possível somar tempo de 
contribuição entre INSS e 
servidor público para se  
aposentar mais cedo?
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Tenho 68 anos de idade e 35 anos de contribuição, mas 
parte desse tempo foi como servidor público e parte no 
regime geral. Como funciona a contagem de tempo e a 
regra de transição nesses casos? Posso somar tudo para 
me aposentar mais cedo? 
(Bruno de França, São Gonçalo) 

S
egundo a advogada 
Cinthia Portela, a con-
tagem de tempo pode-
rá ocorrer de algumas 

formas: para fins de aposen-
tadoria, você poderá somar 
o tempo de contribuição dos 
dois regimes, tanto do Regime 
Geral de Previdência (INSS), 
quanto no Regime Próprio de 
Previdência, ou, dependen-
do do tempo de contribuição 
em cada regime, poderá apo-
sentar-se em ambos, caso seja 
mais vantajoso e tenha essa 
possibilidade.

Portela destaca que com 
a entrada em vigor da EC 
103/2019, o legislador intro-
duziu algumas regras de tran-
sição e cada regra irá variar 
de acordo com o regime es-
colhido. “Entre as regras de 
transição determinadas pelo 
legislador, podemos destacar 
a Regra do Pedágio de 100%, 
que é destinada ao segurado 
que estava a 2 anos da aposen-
tadoria em 13/11/2019 e exige 
ainda: 60 anos de idade para 
homem, 35 anos de contribui-
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ção, pedágio de 100% so-
bre o tempo que faltava na 
data da entrada em vigor da 
emenda”, explica.

Nos casos de servidor pú-
blico para enquadramento 
desta regra, necessita ter 20 
anos no serviço público e 5 
anos no cargo atual. 

Cada caso é único e por 
isso é importante buscar 
orientação especializada 
para evitar erros e atrasos 
no benefício, salienta o ad-
vogado Átila Nunes do ser-
viço www.reclamar adian-
ta com br. O atendimento é 
gratuito pelo e-mail jurídi-
co@reclamaradianta.com.
br ou pelo WhatsApp (21) 
993289328.

Velório aberto ao público
Hermeto Pascoal morreu no sábado devido a uma falência múltipla dos órgãos 

DIVULGAÇÃO

Hermeto compôs uma peça por dia em 1996 (mais de 400 partituras)

O velório do músico Herme-
to Pascoal será hoje (15), na 
Areninha Cultural Hermeto 
Pascoal, localizada na Praça 
Primeiro de Maio, em Bangu, 
Zona Oeste da cidade. A ceri-
mônia será aberta ao público 
das 14h às 21h.

Compositor, multi-instru-
mentista e arranjador reco-
nhecido mundialmente por 
sua inventividade, ele morreu 
aos 89 anos na noite de sába-
do (13). A informação foi con-
firmada pela família em um 
texto publicado nas redes so-
ciais do músico.

O artista estava internado 
no Hospital Samaritano Bar-
ra, na Zona Sudoeste do Rio, 
desde 30 de agosto por causa 
de complicações de uma fibro-
se pulmonar. A unidade médi-
ca informou que “a despeito 
de todo suporte terapêutico, 
o quadro se agravou nas úl-
timas horas, evoluindo para 
falência múltipla dos órgãos”.

VIDA E OBRA
Nascido em 22 de junho de 
1936, em Lagoa da Canoa, no 
agreste de Alagoas, Hermeto 
cresceu em meio às sonori-
dades do interior nordestino. 
Albino de nascença, passou 
a infância impossibilitado 
de trabalhar na lavoura, mas 
encontrou na música seu uni-
verso. Logo cedo aprendeu a 
tocar sanfona e, com ouvido 

absoluto, desenvolveu uma 
relação única com os sons da 
natureza e do cotidiano.

Sua carreira começou em 
programas de rádio e grupos 
regionais, mas ganhou proje-
ção nacional nos anos 1960, 
quando se mudou para o Rio 
de Janeiro, tornando-se mo-
rador ilustre do pacato bairro 
do Jabour, na Zona Oeste. Na 
década seguinte, consolidou-

-se como figura central da mú-
sica instrumental brasileira, 
com uma obra que transitava 
entre o choro, o jazz, a música 
erudita e a improvisação livre.

Ficou conhecido como ‘O 
Bruxo’ pela capacidade de 
transformar qualquer objeto 
em instrumento musical. Do 
barulho da água em uma cha-
leira ao coaxar de sapos, tudo 
se tornava parte de suas com-
posições. Essa originalidade 
chamou atenção de artistas 
como Miles Davis, que gravou 
uma de suas composições no 
álbum Live-Evil (1971).

Entre os seus discos his-
tóricos estão A Música Livre 
de Hermeto Pascoal (1973), 
Slaves Mass (1977) e Hermeto 
Pascoal e Grupo (1982). Nos 
palcos, suas apresentações 
tinham improvisação radi-
cal e pela comunhão com a 
plateia. Hermeto também se 
destacou como arranjador e 
educador musical.

Areninha Cultural reinaugurada com show 
Cantora Teresa Cristina e a Velha Guarda do Império Serrano subiram ao palco juntos 

Em evento que contou com 
shows da cantora Teresa 
Cristina e da Velha Guarda 
do Império Serrano, a Areni-
nha Cultural Carlos Zéfiro, 
em Anchieta, Zona Norte, 
foi reinagurada com pompas 
no sábado (13). A celebração 
também teve apresentações 
de jongo, capoeira e carimbó.

A revitalização do espaço, 

realizada pela Prefeitura do 
Rio por meio da Secretaria 
Municipal de Cultura, come-
çou em dezembro de 2024 e 
custou cerca de R$ 3 milhões.

A obra ampliou a capaci-
dade de público da areninha 
de 340 para 520 espectadores, 
reforçou a estrutura metálica, 
substituiu as arquibancadas 
por uma estrutura em concre-

to e trocou a lona por telhas 
tipo sanduíche, com isola-
mento térmico e acústico.

Foram implementadas no-
vas iluminações, com ventila-
ção, exaustão e climatização, 
além da instalação de corri-
mãos, cabine de luz e som, ba-
nheiros, rampas e camarins.

O prefeito Eduardo Paes 
participou da reinauguração 

do espaço e afirmou que a 
ação ajuda a fortalecer a cul-
tura na cidade e a “democra-
tizar cada vez mais o acesso da 
população às manifestações 
artísticas”. 

A cantora Teresa Cristina 
contou que o espaço está com 
cheiro de ‘carro novo’: “Já can-
tei aqui há uns anos. Gostei da 
sonoridade, do espaço”. 
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